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Zonas de Cisalhamento
ZCS PII - S obral-Pedro II
ZCS P - S enador Pompeu
ZCP - Portalegre
ZCPJ C - Picuí-João Câmara
ZCPA - Patos
ZCPE - Pernambuco
ZCM - Macururé

Domínios

MC - Médio Coreaú
CC - Ceará Central
JG - J aguaribeano
PS  - R io Piranhas-S eridó
J C - S ão J osé do Campestre
ZT - Zona Transversal
PA - Pernambuco-Alagoas
S E - Faixa S ergipana
R P - R iacho do Pontal

ENCARTE TECTÔNICO
Diques Graníticos S ucuru (Єɣddp): Enxame de diques félsicos e intermediários da S uíte S ucuru resultante do último evento tectônico, progressivo, transtracional tardi-ediacarano-cambriano. Os diques deste enxame possuem direção geral N-S  e atravessam tanto o
complexo metaplutônico, quanto o complexo metassedimentar da área. S ão formados, principalmente, por dacitos, riodacitos, riolitos e basaltos. Área potencial para granitos homogêneos preto az ulados. Nessa área ocorre o granito Az ul S ucuru ou Blue S ucuru,
comercializ ados com essa designação por apresentar quartzo az ulado.
FC (20), FT (8), FH (10), FF (8), FM (7), FE (5), FN (15), FD (2), FL (5), FI (5).

ÁREA
POTENCIAL DESCRIÇÃO

I
IAEG 85

Formação S eridó (NP3ss): Afloramentos com poucos destaques topográficos de micaxistos e granada micaxistos podendo conter andaluz ita, cordierita, silimanita e/ou estaurolita. Nessas rochas predomina a cor preta e, algumas vez es, a foliação dobrada proporciona belos
desenhos. Área potencial para granitos movimentados cinz a escuros a pretos, semelhantes aosBlack Stone, Noite D’oro, Preto Indiano, Preto Matrix,BlackTitanium e V ia L áctea.
FC (13), FT (6), FH (8), FF (8), FM (8), FE (10), FN (15), FD (6), FL (5), FI (5).

II
IAEG 84

Complexo R iacho Gravatá (NP1rg): Muscovita quartz itos com destaque topográfico, granulação média e coloração branco-acinz entada. Área potencial para granitos homogêneos brancos, semelhantes ao Monte Bianco. Formação Equador (NP3se): quartz itos e muscovita
quartz itos lepidogranoblásticos, finos a médios de coloração cinz a claro a creme. Área potencial para granitos cinz a a cremes, semelhantes ao AbrolhosGreen.
FC (18), FT (10), FH (8), FF (8), FM (7), FE (0), FN (20), FD (2), FL (5), FI (5).

III
IAEG 83

S uíte Intrusiva Carnoió (PP4ɣcn): Anfibólio ortognaisses de composição granítica a sienogranítica dos minerais máficos. Localmente, termos de composição álcali-granítica/quartzo-sienítica podem ser observados, coloração levemente rosados a amarronz ados, textura
granoblástica a porfiroblástica, bandamento metamórfico definido pela foliação descontinuada dos minerais máficos. Os afloramentos ocorrem na forma de pequenos lajedos ou como feições fisiográficas de destaque topográfico positivo. Área potencial para rochas
movimentadas marrons, semelhantes ao Marrom Caturité e Marrom L aguna.
FC (14), FT (6), FH (8), FF (10), FM (10), FE (5), FN (15), FD (5), FL (5), FI (5).

IV
IAEG 83

Complexo S urubim-Caroalina, mármore (NP23scm): Mármores calcíticos ocorrem como grandes lentes intercaladas com granada biotita gnaisses e/ou xistos. Apresentam coloração branca a cinz a claro e bandamento metamórfico bem desenvolvido. Área potencial para
mármores brancos semelhantes ao Pérola Bahia e Branco S anto Antônio; Formação J ucurutu (NP3sjum): mármores calcíticos bandados com mergulhos de médio a alto grau, ocorrem de forma lenticular e de corpos tabulares intercalados em biotita gnaisses com ou sem
hornblenda e epídoto. Área potencial para mármores homogêneos brancos a acinz entados semelhantes ao Branco Cintilante ou Chocolate.
FC (18), FT (9), FH (7), FF (8), FM (6), FE (0), FN (12), FD (10), FL (5), FI (5).

V
IAEG 80

S uíte Intrusiva S ão João do S abugi (NP3δ2s): Anfibólio-biotita granodiorito porfirítico protomilonítico de cor cinz a, com granulação média a grossa e ocorrendo na forma de maciço. Q uartz o-monzonitos de cor preto, com granulação média e presença de enclaves dioríticos
alinhados segundo a foliação magmática. Essa é uma área potencial para jaz imentos de rochas melanocráticas correspondentes aos tipos Preto S ão Marco e S ão Gabriel; Gabro Uruçu (NP3δu): rocha de coloração cinz a escuro a preto, granulação média a grossa, textura
fanerítica, porfirítica, com fenocristais de feldspatos sem orientação preferencial. Aflora sob a forma de maciço e matacões exibindo esfoliação esferoidal. Área potencial para granitos homogêneos verdes a pretos,  semelhantes aoGiallo Cabaças e Ouro Bahia.
FC (13), FT (9), FH (8), FF (8), FM (10), FE (0), FN (15), FD (6), FL (5), FI (5).

V I
IAEG 79

S uíte Poço da Cruz (PP34ɣpc): Biotita augen gnaisse de composição granítica a granodiorítica, de coloração cinz a clara; leuco-ortognaisse quartz o monzonítico a granítico. R ochas gnáissicas, cinz a esbranquiçadas a brancas, granulação média a grossa, de composição
granítica e cortadas por veios de quartz o com diferentes direções. R ochas equigranulares que afloram sob a forma de matacões e maciço elevado pouco fraturado. Área potencial para granitos movimentados cinz a claros e rosados, semelhantes ao Branco Cacatua, Cinz a
Porrinos e R osa Borborema.
FC (18), FT (5), FH (6), FF (8), FM (10), FE (5), FN (12), FD (4), FL (5), FI (5).

V II
IAEG 78

Corpos Pegmatíticos (Є2pg): Extensa faixa com direção nordeste-sudoeste de corpos pegmatíticos de variadas dimensões, integrando a denominada Província Pegmatítica da Borborema. S ão pegmatitos mineraliz ados ou não, encaixados em rochas do Grupo S eridó,
assim como também em granitoides intrusivos nesta sequência de rochas. Área potencial para granitos homogêneos exóticos de colorações diversas, com variações de branco, amarelo e cinz as, semelhantes aos Branco Floral, Amarelo Fuji, Chocolate Bordeaux, Bianco
Antico, Penta Gold e Bougnone.
FC (14), FT (9), FH (7), FF (8), FM (10), FE (0), FN (14), FD (5), FL (5), FI (5).

V III
IAEG 77

FATOR DE ATRATIVIDADE ALTO
(70     IAEG    79)< <

S uíte Alcalina Caxexa (NP3ɣ3acx): Ocorrem como intrusões alongadas, concordantes a feixes miloníticos registrados em metassedimentos do Grupo S eridó e em menor proporção no embasamento S errinha-Pedro V elho. Aegirina-augita-alcalifeldspato e quartzo
álcalifeldspato granito, leucocráticos de coloração róseo-esbranquiçados, equigranulares e com texturas faneríticas fina a média. Área potencial para granitos homogêneos de granulações finas e colorações branco rosadas.
FC (18), FT (8), FH (8), FF (8), FM (6), FE (0), FN (14), FD (4), FL (5), FI (5).

IX
IAEG 76

Corpo Granitoide Esperança (NP3ɣ2e): Aflora como um stock subarredondado exibindo uma discreta foliação magmática, ressaltada pela orientação de minerais máficos, enclaves e entalhamento de feldspatos. É caracteriz ado por um anfibólio-biotita sienogranito
leucocrático, equigranular, com granulação grossa a muito grossa, por vez es porfirítico, cor cinz a amarelado. Área potencial para rochas homogêneas cinz a a amareladas, semelhantes ao Amarelo de Mondim.
FC (18), FT (5), FH (8), FF (10), FM (7), FE (0), FN (12), FD (2), FL (5), FI (5).

X
IAEG 72

Complexo S ertânia (PP3se): Biotita paragnaisses, Biotita paragnaisses levemente migmatiz ado, Biotita xisto granatífero migmatiz ado e com sheets de meta-leucogranitóide. Os afloramentos ocorrem na forma de lajedos sem expressão topográfica, são inequigranulares,
coloração cinz a escuro a preta, textura lepidogranoblástica ou porfirolepidoblástica com cristais centimétricos de granada. Área potencial para granitos movimentados escuros, semelhante aosBlack Tempest, Black Stone ou PretoBordeaux.
FC (6), FT (5), FH (5), FF (10), FM (7), FE (10), FN (14), FD (5), FL (5), FI (5).

X I
IAEG 72

S uíte Intrusiva Prata (Ɛ12ɣp): Esta suíte é representada por extensos maciços e pequenos plútons de composição granítica, caracteriz ando-se pela cor vermelha intensa e textura inequigranular porfirítica com fenocristais de até 1 cm. Trata-se de sienogranitos que
apresentam orientação de fluxo magmático e mineralogia essencial formada por microclina, plagioclásio, quartz o, com biotita e anfibólio. Área potencial para granitos homogêneos porfiríticos vermelhos a rosa pálido, semelhantes aos Báltico Bahia e padrão textural que se
assemelha ao Amarelo Cachoeiro e Giallo L atina.
FC (6), FT (8), FH (7), FF (8), FM (10), FE (0), FN (12), FD (6), FL (5), FI (5).

Complexo Granjeiro (A24g): Predomínio de ortognaisses tonalíticos-granodioríticos, bandados, migmatiz ados, contendo várias injeções graníticas e frequentes boudins anfibolíticos, lentes de rochas metamáficas e metaultramáficas. Afloramentos tipo lajedos, maciço
homogêneo, baixa densidade de fraturamentos, cor cinz a claro a escuro. Área potencial para granitos movimentados exóticos cinz a, semelhantes ao tipoKinawa e Grey Symphony.
FC (5), FT (6), FH (4), FF (10), FM (8), FE (10), FN (12), FD (4), FL (5), FI (5).

X III
IAEG 69

Complexo Caicó (PP2cai): Gnaisses e migmatitos indiferenciados podendo conter gnaisses bandados indiferenciados e anfibolitos. Biotita paragnaisses, prováveis rochas metavulcânicas, às vez es migmatiz ados contendo granada-estaurolita xistos, granada paragnaisses e
cianita quartz itos. R ochas metamáficas - ultramáficas contendo rochas metaultramáficas, hornblenditos e metagabros. Ortognaisses graníticos, granodioríticos, tonalíticos e/ou migmatitos indiferenciados podendo conter leucortognaisses graníticos, ortognaisses granodioríticos
e ortognaisses tonalíticos, biotita ortognaisses de textura augen, granoblásticos de composição variando de monzodiorítica a sienogranítica. Área potencial para granitos movimentados cinz a claro, semelhante ao Cinz a S anta Cruz  e Grey Symphony.
FC (5), FT (5), FH (4), FF (10), FM (7), FE (10), FN (10), FD (4), FL (5), FI (5).

X V
IAEG 65

S uíte Intrusiva V ila Moderna (NP3ɣ3m): Constitui-se de corpos graníticos com várias dimensões, de stocks a batólitos, representados por serras com grandes e diferentes altitudes. Composta por quartz o sienitos, anfibólio sienogranito a álcali-feldspato granitos, orientados
e/ou foliados, contendo piroxênios e anfibólios. As rochas dessa suíte possuem coloração rosa claro a intenso, granulação fina a média, equigranular a ligeiramente inequigranular porfirítica, presença de feldspato potássico rosa alaranjado e cristais de piroxênio de cor
verde. Área potencial para granitos homogêneos, por vez es porfiríticos, vermelhos, semelhantes aosRed V itória e Monte S anto.
FC (6), FT (9), FH (8), FF (8), FM (8), FE (0), FN (10), FD (6), FL (5), FI (5).

X V I
IAEG 65

S uíte Intrusiva Itaporanga (NP3ɣ2it): Granitos leuco-mesocráticos de granulação grossa a porfirítica com megacristais de feldspato de até 5 cm, coloração cinz a a rosa e afinidade cálcio-alcalina de alto K, associados a dioritos/gabros com fácies intermediárias de mistura
magmática. Área potencial para granitos homogêneos porfiríticos nas cores vermelhos a rosa, semelhantes aos tipos V ermelho V entura e R osa Iracema.
FC (6), FT (8), FH (8), FF (8), FM (10), FE (0), FN (12), FD (2), FL (5), FI (5).

X V II
IAEG 64

S uíte Intrusiva Teixeira - S olidão (NP3ɣ3ts): Biotita-anfibólio monzogranito, inequigranular, foliado, de granulação fina a média, coloração cinz a rosado e aflorando sob a forma de extensos lajedos; S uíte Intrusiva Triunfo (NP3ɣ3tf): A mineralogia é constituído por álcali-
feldspato sienito de cor rosa, equigranular, fanerítico fino a médio com textura fluidal (subordinada) dado pelo alinhamento de cristais euédricos de feldspatos potássicos e piroxênios. Áreas potenciais granitos movimentados finos rosados, semelhantes ao S ão Francisco
R eal.
FC (6), FT (9), FH (8), FF (8), FM (7), FE (0), FN (12), FD (4), FL (5), FI (5).

X V III
IAEG 64

Unidade Basalto Macau (E3βm): Afloram derrames irregulares de aproximadamente 30 km de extensão no âmbito da Bacia Boa V ista. Os derrames inferiores são compostos por olivina basaltos, vesiculares a escoriáceos, invariavelmente alterados. O derrame superior é
formado por olivina basaltos, lavas almofadadas de variados tamanhos e formas, bordas vítreas fragmentadas que originaram brechas lapilíticas entre – almofadas. Têm aspecto isotrópico e granulação fina, cor cinz a escuro mostrando bolsões arredondados por vez es
preenchidos por carbonatos. Área potencial para os granitos homogêneos porfiríticos pretos, semelhantes ao Preto Nevada.
FC (13), FT (8), FH (9), FF (5), FM (6), FE (0), FN (14), FD (4), FL (5), FI (5).

X II
IAEG 69

Corpo Granitoide S olânea (NP3ɣ3sol): R epresentado por dois plútons e por diques encaixados nos ortognaisses paleoproteroz oicos, alongados e posicionados na porção NE do estado. Nos plútons são observadas feições de processos de coexistência e mistura parcial de
magmas, evidenciados pelos enclaves de dioritos nos monzogranitos grossos, cristais de feldspatos potássicos ovais e enclaves de monzogranitos grossos nos dioritos. As rochas desta suíte são hastingsita biotita sienogranito a monzogranito grosso porfirítico, trans-
alcalinas, foliadas, com fenocristais de microclina e plagioclásio, localmente formandoaugen. Área potencial para granitos movimentados exóticos cinz a escuro semelhantes ao Cinz a Corumbá.
FC (5), FT (8), FH (5), FF (8), FM (7), FE (5), FN (11), FD (4), FL (5), FI (5).

X IX
IAEG 63

S uíte Intrusiva Dona Inês (NP3ɣ2di): granitos de composição sieno a monzogranitica, leucocráticos, equigranulares a inequigranulares, finos a médios, de coloração cinz a a rosa e afinidade cálcio-alcalina de alto K. Área potencial para granitos homogêneos cinz as a
rosados. semelhantes aos Cinz a Elite, V ermelho S ão Teodósio,Spring Rose, R osa Porrinos e Branco Acari.
FC (5), FT (8), FH (8), FF (8), FM (8), FE (0), FN (11), FD (4), FL (5), FI (5).

X X
IAEG 62

Unidade Cabaceiras (PP2cb): Anfibólios e biotitas ortognaisses migmatíticos, granoblásticos, bandamentos finos com composição granítica a granodiorítica. Área potencial para granitos movimentados com tons cinz a amarelo, semelhante ao J uparana Califórnia.
FC (5), FT (5), FH (7), FF (8), FM (7), FE (5), FN (10), FD (4), FL (5), FI (5).X X II

IAEG 61

Complexo Piancó (PP2pc): Ortognaisses migmatíticos de composição granodiorítica a tonalíticas,augen gnaisses e anfibólio biotita gnaisses. Área potencial para granitos ornamentais movimentados e de cor cinz a escuro, com textura similar aoGolden Fantasy.
FC (5), FT (5), FH (5), FF (8), FM (7), FE (5), FN (10), FD (5), FL (5), FI (5).X X III

IAEG 60

S uíte Intrusiva Cariris V elhos (NP1ɣcv): Biotita augen ortognaisses graníticos a granodiorítico; biotita+muscovita+granada ortognaisses graníticos; migmatito de composição sienogranítica homogêneo. Apresenta foliação, por vez es milonítica a protomilonítica, definida pela
orientação de minerais micáceos, principalmente biotita, e estiramento de quartz o e feldspato, sendo também observadas bandas de cisalhamento. Área potencial para movimentados, cinz a claros de granulação grossa a muito grossa, semelhantes ao S amba White e
Branco Palha.
FC (5), FT (5), FH (3), FF (8), FM (8), FE (5), FN (11), FD (3), FL (5), FI (5).

X X IV
IAEG 58

FATOR DE ATRATIVIDADE MÉDIO
(60     IAEG    69)< <

FATOR DE ATRATIVIDADE BAIXO
(40     IAEG    59)< <

ROCHAS PARA FINS ORNAMENTAIS
<

FATOR DE ATRATIVIDADE MUITO ALTO
(80     IAEG     85)<

S uíte Intrusiva Conceição (NP3ɣ2c): Aflora como serrotes com matacões arredondados em suas superfícies. S ão rochas homogêneas cinz a escuras a rosadas, com granulações finas e sem deformações. V ariam entre monzogranito, granodioritos e sienogranitos, de
granulação média a fina, equigranulares, com anfibólio e biotita, enclaves máficos e de quartzo, de afinidade calcialcalina metaluminosa. Área potencial para granitos homogêneos cinz a, semelhantes ao Cinz a Corumbá.
FC (5), FT (5), FH (3), FF (8), FM (7), FE (5), FN (10), FD (3), FL (5), FI (5).

X X V
IAEG 56

X IV
IAEG 67

ÍNDICE DE ATRATIVIDADE ECONÔMICO-GEOLÓGICA (IAEG)

FATOR MODO DE OCORRÊNCIA - FM
Modo de Ocorrência

Maciço + Matacões
Maciço
Matacões Grandes (maiores que 3 m de diâmetro)
Matacões Menores (até 3 m de diâmetro)

10
6 a 8
5
4

FATOR ESTRUTURA - FE
Estruturas Predominantes

Dobradas ou Movimentadas
Orientada ou Foliada
Maciça

10
5
0

FATOR DE NOBREZA - FN
Posicionamento da Rocha no Mercado

Valores

Mercado interno, às vez es externo

Mercado interno

S ob a forma de blocos, chapas e padroniz ados

S ob a forma de chapas e padroniz ados
S ob a forma de blocos padroniz ados

14 a 15

10 a 12
0 a 5

Mercado externo 20
18

S ob a forma de blocos, chapas e padroniz ados
S ob a forma de blocos

Coberturas fanerozoicas
Bacias molassoides eocambrianas
Granitoides ediacaranos a eocambrianos
Granitoides e migmatitos ediacaranos
Unidades arqueanas

Batimetria

P Cidades

0 - 200 m
200 - 1000 m
1000 - 2000 m
2000 - 4000 m
4000 - 6750 m

Zonas de Cisalhamento

Intradomínio

transcorrente sinistral
transcorrente dextral

CompressionalÈ InterdomínioÊË

39º00'W  DE GR EENW HICH 30' 38º00W 30' 37º00'W 30' 36º00'W 30' 35º00'W

30'

7º00'S

30'

8º00'S

30' 35º00'W36º00'W30'37º00'W30'38º00'W30'39º00'W

8º00'S

30'

30'

Complexo S errinha Pedro V elho (PP2sp): Ortognaisses e migmatitos microclina, biotita e anfibólios, granulação média a fina e coloração cinz a escuro a rosado. Área
potencial para granitos movimentados branco, semelhantes aoKinawaou Branco Alask a.
FC (6), FT (5), FH (6), FF (8), FM (7), FE (5), FN (10), FD (4), FL (5), FI (5).

X X I
IAEG 61

Cor da unidade correspondente 
(Pereira e L ima, 2023)

Parâmetros IAEG

Descrição sucinta das rochas existentes
e materiais similares comercializ ados

S omatório IAEG
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AEROGAMAESPECTROMETRIA - IMAGEM DE COMPOSIÇÃO TERNÁRIA RGB (K-eTh-eU)
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A Ação Avaliação dos R ecursos Minerais do Brasil, da Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais - DGM, é parte do Programa
Geologia, Mineração e Transformação Mineral e consiste em um conjunto de projetos voltados para a identificação de áreas
atrativas para exploração mineral, visando a pesquisa e a produção mineral brasileira.
O Projeto R ochas Ornamentais do Estado da Paraíba: Mapa de Potencialidade, foi executado pela S uperintendência R egional
de R ecife - S UR EG-R E, através da Gerência de Geologia e R ecursos Minerais do R ecife - GER EMI, com suporte da Gerência
de Infraestrutura Geocientífica - GER INF. A Coordenação Nacional do projeto coube ao Departamento de R ecursos Minerais -
DER EM, com supervisão da Divisão de Minerais Industriais - DIMINI.

BASE CARTOGRÁFICA
Base Planimétrica digital obtida pelo IBGE/DGC. Base Cartográfica Contínua do Brasil, Escala 1:250.000 - BC 250, R io de
J aneiro, 2019. Esta base foi editada e atualiz ada pela Gerência de Infraestrutura Geocientífica de R ecife - GER INF-R E, para
atender ao mapeamento temático do S erviço Geológico do Brasil.

BASE GEOLÓGICA
Mapa Geológico da Província Borborema, executado pela CPR M, em 2021.
Fonte:
S ANTOS , F.G.; PINÉO, T.R .G.; MEDEIR OS , V .C.; S ANTANA, J.S .; MOR AIS , D.M.F.; V ALE, J.A.R .; W ANDER LEY , A.A. Mapa
Geológico da Província Borborema, Projeto Geologia e Potencial Mineral da Província Borborema. Escala 1:1000.000. R ecife:
S GB-CPR M, 2021, 1 Mapa.

O Projeto Rochas Ornamentais do Estado da Paraíba: Mapa de Potencialidade é suportado por banco de dados
geológico e de recursos minerais, disponibilizados em versão GIS.
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RELEVO SOMBREADO
Imagem SRTM com iluminação artificial em 315° Az e

 elevação de 45°, processada no software ArcGIS®
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MAPA DE OCORRÊNCIAS E MINAS
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ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL
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Área de R elevante Interesse Ecológica V ale dos Dinossauros
(município de S ouz a)6
Área de Proteção Ambiental da Barra do R io Mamanguape
(municípios de L ucena e S anta R ita)7
Área de Proteção Ambiental das Onças 
(município S ão J oão do Tigre)8
Área de R elevante Interesse Ecológico Manguez ais da Foz do 
R io Mamanguape (municípios de R io Tinto e Marcação)9
Área de R elevante Interesse Ecológico Mata de Goiamunduba
(município de Bananeiras)10

Parque Estadual Pedra da Boca
(município Araruna)1
R eserva Biológica
(municípios de Mamanguape e R io Tinto)2
R eserva Biológica Guaribas
(município de Mamanguape)3
R eserva Ecológica Mata do Pau Ferro
(município de Areia)4
R eserva Extrativista Acaú-Goiana
(municípios de Caaporã e Pitimbu)5
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O conteúdo disponibiliz ado neste mapa ("Conteúdo") foi elaborado pelo S erviço Geológico do Brasil - CPR M, com base em dados obtidos através
de trabalhos próprios e de informações de domínio público. O S GB-CPR M não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades
de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou
informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pelo S GB-CPR M. Assim, o S GB-CPR M, seus representantes,
dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabiliz ados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo.
Da mesma forma, o S GB-CPR M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e
sugere que os usuários utiliz em sua própria experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou  busquem aconselhamento de
profissionais independentes capaz es de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui aconselhamento de investimento,
financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais
produtos. Por fim, qualquer trabalho, estudo e/ou análise que utiliz e o Conteúdo deve faz er a devida referência bibliográfica.
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FATOR COR - FC
Cores Predominantes

Az ul
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V erde ou Marrom
Amarela ou Preta
R ochas Movimentadas de Cores V ermelhas e R osa
V ermelha
R osa
Cinz a
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FATOR TEXTURA - FT
Texturas Predominantes

Equigranular
Porfirítica
Inequigranular
L amelar

9 a 10
7 a 8
5 a 6
0 a 4

FATOR HOMOGENEIDADE - FH
Veios, xenólitos e marcas de oxidação

Alta
Média
Baixa

7 a 10
4 a 6
0 a 3

FATOR FRATURAMENTO - FF
Densidade de Fraturamento

Densidade Baixa (extração de blocos p/teares)
Densidade Média (extração de blocos p/talha bloco)
Densidade Alta
Muito Alta
Altíssima

10
8
5
4
0

FATOR DUREZA - FD
Dureza Relativa

R ica em Q uartzo (durez a muito alta)
R ica em Plagioclásio (durez a alta)
R ica em Feldspato Potássico (durez a média alta)
R ica em Micáceos (durez a média)
R ica em Carbonatos (durez a baixa)

1 a 2
3 a 4
5 a 6
7 a 8
9 a 10

FATOR LOCALIZAÇÃO - FL
Em relação ao escoamento

Distância até 100 km
Distância maior que 100 km e menor 500 km
Distância maior que 500 km

10
5
2

FATOR INFRAESTRUTURA - FI
Infraestrutura Disponível

Valores

Distância menor que 10 km e dispondo de toda infraestrutura
Distância maior do que 10 km e menor que 20 km
Distância maior do que 20 km

8
6
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IMAGEM DE SATÉLITE
Imagem OLI/Landsat 8 em cor natural (432) com ampliação

 gaussiana de contraste, processada no software ENVI®
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